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CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

FRANCISCO BELTRÃO – PARANÁ 

PROJETO DE LEI Nº028/2024 DO LEGISLATIVO
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Concede Título de Vulto Emérito do Município de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, ao Tenente Coronel Rogério Gomes Pitz.
 Srs. Vereadores:

           O Vereador que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa usando de suas prerrogativas constitucionais que o cargo lhe confere; INDICAMOS a Mesa Executiva, depois de ouvido o plenário e cumpridas todas as demais formalidades regimentais; Submete a apreciação desta Egrégia Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, o presente Projeto de Lei:

                      Art. 1º - Fica concedido Título de Vulto Emérito do Município de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, ao Tenente Coronel Rogério Gomes Pitz.
                      Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná em 03 de Junho de 2024. 
OBERDAN RAUL SARETTA
VEREADOR PROPONENTE 

MENSAGEM DO PROJETO DE LEI Nº028/2024 DO LEGISLATIVO
Senhor Presidente e Senhores Vereadores:
Nascido em 05 de março de 1973, casado com a Sra Ligia De Carli Pitz, possuem 2 filhas: Maria Luiza e Rafaella. Filho de agricultores Jacob e Maria de Lurdes, os quais vieram do Rio Grande do Sul explorar as terras paranaenses. Rogério Pitz, nasceu na linha Piracema, portanto, é bicho do Paraná, filho da terra de Francisco Beltrão.

Com a morte precoce do S. Jacob, D. Maria, com 10 filhos, tomou uma decisão que mudaria a vida de toda a família: resolveu vender o sítio onde morava, na linha Piracema e mudou-se para a cidade, pois a maioria das crianças estavam em idade escolar e Rogerio, o 10º filho, com nove meses de idade. 

O encargo de cuidar de todos os irmãos recaiu sobre a irmã mais velha, a Sra Neusa Terezinha Pitz Monteiro.

Na cidade, nosso homenageado estudou na primeira série no Colégio Estadual Industrial e a partir do 2º ano até a 8ª série estudou no Colégio Estadual Dr. Eduardo Virmond Suplicy. No ensino médio se formou como Técnico de Contabilidade no Colégio Estadual Mário de Andrade.

Nosso homenageado sempre se destacou nos esportes, participando efetivamente e ganhando vários campeonatos municipais de basquetebol, futsal e voleibol. Um título que guarda com muito carinho, foi a conquista do campeonato paranaense de voleibol nos Jogos Escolares do Paraná de 1990 (uma conquista inédita até então no município), a quem tem um agradecimento todo especial ao técnico, amigo e professor Almir Hugo Lopes e a todos os companheiros que fizeram parte daquela conquista.

Quando criança tinha um sonho: trabalhar em banco. No 1º ano do colegial, a professora fez a famosa pergunta “o que você quer ser quando crescer”, sendo respondido pelo menino Rogério: “eu quero ser banqueiro”. Tal resposta foi imediatamente corrigida por sua professora: banqueiro é o dono do banco, e aquela pessoa que trabalha no banco é bancário. Prontamente o menino disse “então eu quero ser bancário”. E quando completou 14 anos realizou seu sonho, passou no concurso do Banco do Brasil para a função de menor estagiário. Mas como a vida do nosso homenageado nunca foi fácil, naquele ano de 1990, o governo Collor suspendeu todos os concursos públicos por dois anos, e como o contrato dele estava terminando e não havia possibilidade de continuar no banco, foi desligado. 

E aí entra a Mão Divina, o direcionando aos poucos para a sua verdadeira vocação.

Quando completou 18 anos, foi servir o Exército Brasileiro, na 3ª Companhia de Infantaria do 33º Batalhão de Infantaria, na cidade de Francisco Beltrão.

Lá fez muitos amigos, os quais leva para a vida toda, mas em especial ao 1º Tenente Oliveira. Numa conversa um pouco antes de dar baixa das fileiras do Exército Brasileiro, o Tenente sugeriu ao então Cabo Pitz que entrassem para a Polícia Militar do Paraná, porém, como não sabiam como o processo era realizado, ficou apenas no campo da ideia. 

E em dezembro de 1992 (depois de dar baixa das fileiras do Exército), rumou para a capital do Estado, Curitiba. Fato que mudaria toda a sua vida profissional. Inicialmente tinha a intenção de fazer o curso de Direito, pois aqui em Francisco Beltrão, na época, não existia faculdade que oferecia esse curso.

Logo foi contratado por uma empresa para atuar no setor do Departamento Pessoal e na contabilidade. O propósito era regularizar a vida fiscal da empresa, pois a mesma estava sem apresentar os Balanços anuais há mais de 5 anos. Rogério executou a função com bastante êxito, colocando em dia a situação fiscal em menos de um ano.

Vida difícil, trabalhava durante o dia todo e a noite fazia cursinho pré vestibular para prestar o vestibular pra Direito.

Nosso homenageado sempre teve uma fé inabalável em Deus, e mesmo não passando nos vestibulares que prestou para Direito no ano de 1993, no ano seguinte quando estava indo trabalhar, no segundo expediente, no ponto de ônibus na rua 7 de Setembro, centro de Curitiba, onde transitam diariamente milhares de pessoas, uma, em especial, cruzou o destino daquele jovem sonhador.

O destino Divino novamente se encarregou de colocar naquele exato local e horário, o tenente Oliveira (lembram dele, do Exército Brasileiro?). Sim, era ele cruzando o caminho do Rogério. Porém, ele vestia outra farda, a farda da Polícia Militar do Paraná. Ele estava cursando a Escola de Formação de Oficiais da PMPR como cadete do Corpo de Bombeiros! Então Oliveira incentivou-o a fazer o concurso para ingressar na Polícia Militar. Informou que ele deveria fazer a inscrição para o vestibular da Universidade Federal do Paraná, para a função de cadete da Polícia Militar, para o Corpo de Bombeiros, como ele tinha feito. 

Mais uma vez a mão Divina selou em definitivo a carreira profissional do nosso homenageado. Excepcionalmente naquele ano não havia vagas para o Corpo de Bombeiros, o que o fez mudar a estratégia, inscrevendo-se para oficial da Polícia Militar e, assim, cumprindo o que Deus já o direcionava, pois era vocacionado para a função, mesmo ainda não sabendo que era.

Mas como a vida nunca foi fácil, eram somente 15 (quinze) vagas no vestibular, concurso realizado pela Universidade Federal é bastante concorrido. 

Vencendo todas as dificuldades impostas pela vida, pediu demissão do emprego 2 meses antes das provas e se dedicou integralmente aos estudos. O preparo para o concurso foi intenso, cumprindo sem descanso, todos os dias da semana, com aulas no cursinho no período da manhã, tarde, noite e reforço nos finais de semana.

Quando saiu o resultado, seu nome não estava na lista dos 15 aprovados. Mas Deus escreve certo por linhas tortas. Após 3 dias do resultado do vestibular, o nosso homenageado, que morava muito próximo do Quartel Geral do Polícia Militar, em Curitiba, resolveu ir até lá e perguntar sobre sua colocação, pois ele tinha certeza que tinha ido muito bem. 

Conversando com o Diretor de Ensino da Policia Militar, este lhe perguntou: _ “qual o seu nome meu jovem?” e ele respondeu: _ meu nome é Rogério. Então o Diretor lhe perguntou: “Rogério do que?” _Rogério Gomes Pitz, disse ele. O Diretor espantado exclamou: “você é o Rogério Gomes Pitz!! você passou no vestibular e nós estávamos lhe procurando”, então aquele jovem sonhador, quase teve um mal súbito pela boa surpresa recebida.

O início do curso de formação de Oficiais na Academia Policial Militar do Guatupê se deu em fevereiro de 1995. A formatura foi em 12 de dezembro de 1997.

Inicialmente trabalhou na capital do Estado em vários batalhões, de 1998 a 2001, quando foi transferido a seu pedido para a cidade de Ponta Grossa, onde trabalhou na Sede, como Comandante da Rotam e Chefe da Agência de Inteligência. Na sequência foi transferido para comandar a Companhia da Polícia Militar de Telêmaco Borba. 

Retornando à Ponta Grossa novamente chefiou a Agência de Inteligência e por se destacar nesse setor, foi convocado para chefiar o Núcleo do Grupo Águia na região dos Campos Gerais, de 2002 a 2005, um grupo especial de setor de Inteligência da PMPR.

Em meados do ano de 2005 assumiu o comando da 1ª Companhia do 1º Batalhão da Polícia Militar em Ponta Grossa, função que exerceu até dezembro de 2006.

Em fevereiro de 2007, a convite do Comandante do 3º Batalhão da Polícia Militar, com Sede em Pato Branco, o então 1º Tenente Rogério Gomes Pitz, assume como SubComandante da 2ª Companhia em Francisco Beltrão e, logo na sequência. assumindo o comando da 2ª Companhia do Capitão Kochemborg, o qual foi transferido para Pato Branco.

Comandou a 2ª Companhia de abril de 2007 a janeiro de 2009, sendo transferido para chefiar a Agência de Inteligência do 3º BPM. 

No período que comandou a 2ª Companhia, iniciou as tratativas com as autoridades da sociedade, em especial com a ACEFB, e com as autoridades políticas para criação do 21º Batalhão da Polícia Militar. Dentre vários argumentos apresentados, os que mais se destacaram era que com a criação de um batalhão da PM em Beltrão, fomentaria todos as áreas sociais e econômicas, pois viriam para trabalhar no novo batalhão vários oficiais e praças e com isso aqueceria o mercado imobiliário, o setor do comércio, de ensino, de entretenimento e vários outros setores, além é lógico, a melhoraria da segurança de Beltrão e de toda a região Sudoeste do nosso Estado, como de fato as previsões do Cap Pitz se comprovaram. E em dezembro de 2010 foi novamente transferido para Francisco Beltrão para efetivar o quadro de pessoal do recente criado 21º Batalhão da Polícia Militar do Paraná. Sendo desvinculado totalmente do 3º BPM em 1º de abril de 2011, iniciando um novo ciclo na carreira profissional desse brilhante oficial da PMPR.

Na formação do recente criado Batalhão exerceu inicialmente a função de chefe do Setor de Pessoal, pois tinha a importante função de alocar cada policial em seu quadro funcional.

Mas a sua vocação sempre foi a parte operacional, e em maio de 2013, o Cap Pitz, assumiu a função de Comandante da 1ª Companhia do 21º BPM, permanecendo até dezembro de 2019 quando foi promovido ao Posto de Major, assumindo então a função de subcomandante do 21º BPM.

Em 17 de setembro de 2021, o Major Pitz assume, o comando do 21º BPM, função que exerce até a atualidade.

Atualmente no posto de Tenente Coronel da Polícia Militar do Paraná, o nosso agraciado é o primeiro oficial da PMPR nascido em Francisco Beltrão.

Podemos destacar como alguns pontos na forma de atuação profissional do Coronel Pitz, suas ações relacionadas com a resolução dos problemas de segurança pública, alicerçadas nos conceitos teóricos e práticas da filosofia de Polícia Comunitária, onde preza pela aproximação com a comunidade para identificar, priorizar e resolver os problemas de segurança. Desde os anos de 2007, quando veio pra Francisco Beltrão, iniciou junto com o renomado repórter policial da Radio Educadora Luis Carlos Maciel, o programa Polícia Comunitária, programa de muita audiência que vai ao ar uma vez por semana na referida rádio, de uma forma com bastante interação com os ouvintes são levadas informações sobre segurança pública, formas de evitar o crime e também quando ocorrer algum tipo de delito, o que as pessoas devem fazer.

No ano de 2013 colaborou decisivamente com informações e dados com os vereadores Brizola e Roberson Fieira para a criação da Lei municipal nº 4.121, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2013, institui o Programa Vizinhança Solidária Segura no Município de Francisco Beltrão, Estado do Paraná.
Participa efetivamente da sociedade Beltronense. É COORDENADOR DA CÂMARA TÉCNICA DE SEGURANÇA DA ACEFB, membro nato do CONSEG de Beltrão, auxiliando em todas as demandas, desde a sua reativação.

É Associado Do Rotary Clube Francisco Beltrão.
Durante Sua Carreira Profissional Realizou Diversos Cursos De Capacitação, Dentre Eles Podemos Destacar:

Bacharel Em Direito Pela Cescage/Ponta Grossa

Pós Graduações:

Direito Penal E Processo Penal Pela Univel/Cascavel

Gestão Pública Pela Faculdade Anchieta/Curitiba

Educação Em Tempo Integral Pela Faculdade São Luiz/ São Paulo
Direito Penal e Processo Penal Militar Pela Cruzeiro do Sul/

Direito Constitucional Pela 
Políticas Públicas Pela Unina/Curitiba

Enfrentamento A Violência Doméstica E Familiar Contra A Mulher Pela Universidade Federal De Goias

Além desses, buscou conhecimento nas suas áreas específicas de atuação profissional, realizando cursos na Policia Militar do Paraná:

Curso De Aperfeiçoamento De Oficiais (CAO), Curso Superior De Polícia (CSP), Curso De Gerenciamento De Crises, Curso De Negociador Policial, Curso De Promotor De Polícia Comunitária, Curso De Multiplicador De Polícia Comunitária, Curso De Polícia Comunitária Sistema Koban

Realizou Ainda Cursos Fora Da PMPR:

Curso De Polícia Comunitária Na Brigada Militar/RS

Curso De Polícia Comunitária Na Policia Militar De São Paulo

Curso De Assessoria Parlamentar SENASP/Brasilia

Titulos E Condecorações:

Comenda 1º De Maio Da Associação Empresarial E Comercial De Francisco Beltrão, 2012

Prêmio Personalidades Empreendedoras Do Paraná Pela Assembleia Legislativa Do Paraná, 2018

Menção Honrosa Pela Assembleia Legislativa Do Paraná, 2024

Prêmio Destaque Do Ano Pela Acefb, Cdl E Jornal De Beltrão, Nos Anos 2105 E 2020

Prêmio De Boas Práticas Pela Associação Dos Oficiais Da Policia Militar (assofepar) 2021

Moção De Aplausos Da Camara Municipal De Vereadores De Francisco Beltrão, 2021

Moção De Aplausos Da Camara Municipal De Vereadores De Bom Jesus Do Sul, 2022

Moção De Aplausos Da Camara Municipal De Vereadores De Barracão, 2022.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná em 03 de junho de 2024. 
OBERDAN RAUL SARETTA

VEREADOR PROPONENTE 

